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Asilo promove 
almoço e Leilão de 

gado beneficente no 
próximo domingo (10)

Evento, que acontecerá na JL Leilões de Nova Evento, que acontecerá na JL Leilões de Nova 
Esperança, tem como objetivo angariar Esperança, tem como objetivo angariar 

fundos para a manutenção da instituição que fundos para a manutenção da instituição que 
atualmente abriga 25 internos.atualmente abriga 25 internos. Os organizadores estão otimistas em relação ao evento, esperando reunir aproximadamente 

450 pessoas. A expectativa é comercializar cerca de 50 cabeças de animais, alcançando 
um montante líquido de aproximadamente R$200 mil. Esse valor será essencial para cobrir 

as despesas com seguranças e os fretes dos caminhões que transportarão os animais, 
garantindo que todo o lucro do almoço seja revertido para a causa.

O alerta
da dengue

OPINIÃO EM FOCO VIDA COTIDIANA
Desafios e perspectivas 
nas Eleições Municipais de 
2024 em Nova Esperança

Março é um
mês especial

MDB do Paraná apresenta balanço 
de mandato em encontro em Brasília

Foto: Divulgação

Rotary Club promove, no próximo 
domingo (10), tarde de atividades 

gratuitas em Nova Esperança 

PÁG. 20

“Com a adesão 
da Administração 
Municipal, temos a 
plena certeza que 
daremos um grande 
impacto social 
no evento junto 
ao público nova-
esperancense”, 
frisou a Presidente do 
Rotary Club de Nova 
Esperança, Maria 
de Lourdes Polizelli 
Nonciboni.

Paraná recebe certificado pela
melhor liquidez fiscal do Brasil

O indicador avalia a capacidade do Estado de cumprir obrigações financeiras 
com base em seus recursos disponíveis. Os demais estados do Sul estão em 

7º (Santa Catarina) e 26º (Rio Grande do Sul), o último da classificação.

Projeto pedagógico do curso de 
Medicina Veterinária da UEMS 

terá participação da Itaipu

Resenha do 
filme “A onda”

Duna: Parte 2
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O ano de 2024 se desenha 
como um marco decisivo para 
os destinos de Nova Esperança, 
à medida que surgem os primei-
ros nomes de possíveis pré-can-
didatos (as) à prefeitura. Em 
um cenário polarizado entre o 
grupo da situação e a oposição, 
outros possíveis postulantes se 
colocam como terceira via, se 
unindo às figuras públicas já 
tradicionais da política local e, 
portanto, começam a se posicio-
nar em busca do apoio popular.

O jogo político em Nova 
Esperança está longe de ser no-
vidade, com os dois principais 
grupos políticos tradicional-
mente alternando-se no coman-
do da cidade. Contudo, a incer-
teza paira sobre o atual grupo 
no poder, sem um pré-candida-
to  ainda “100%” definido, em-
bora alguns já dão como certo 
o nome de um empresário do 
ramo da agroindústria,  ao pas-
so que nomes da oposição já 
se apresentam como possíveis 
postulantes na corrida eleitoral 
(embora acredito que compo-
sições poderão ocorrer), como 
ex-prefeitos (a),  um comunica-
dor e palestrante motivacional, 
um assessor parlamentar e ex-
-vereador, dentre outros. 

Ligados à situação, um even-
tual declínio do referido empre-
sário agroindustrial abre espaço 
para indicações internas, como 
a do atual vice-prefeito, indi-
cação vista com naturalidade 

Desafios e perspectivas 
nas Eleições Municipais de 
2024 em Nova Esperança

dentro do grupo, do atual Pre-
sidente do Legislativo Munici-
pal,  de um ex-vice-prefeito e 
ex-presidente da Câmara bem 
como de um ex-chefe do De-
tran e ex-Secretário da Saúde e 
também o atual Secretário da 
Educação. Na caminhada prévia 
das eleições, são várias as possi-
bilidades.

É notável a cautela com que 
as pesquisas de opinião públi-
ca são guardadas pelos grupos 
políticos, sinalizando a impor-
tância estratégica desse recurso 
para a tomada de decisões. O 
eleitorado, por sua vez, assiste 
atentamente aos movimentos 
dos pré-candidatos, ansioso por 
conhecer propostas e lideranças 
que possam contribuir para o 
futuro da cidade!

Um fator a ser considerado é 
a histórica polarização nas elei-
ções municipais da cidade. A 
alternância entre os dois prin-
cipais grupos sugere uma fide-
lidade partidária por parte do 
eleitorado. No entanto, a pos-
sibilidade de uma terceira via 
surge como um desafio e uma 
oportunidade, embora com me-
nor expressão dentre deste pa-
norama localmente polarizado.

A boa imagem do pré-can-
didato emerge como elemento 
essencial nesse contexto. Não 

apenas a habilidade política, 
mas a integridade, transparên-
cia e comprometimento são 
traços valorizados pelos eleito-
res. Em um cenário onde a con-
fiança na classe política muitas 
vezes é abalada, a construção e 
manutenção de uma boa ima-
gem tornam-se diferenciais de-
terminantes.

A corrida eleitoral em Nova 
Esperança já se desenha intensa, 
com pré-candidatos "correndo o 
trecho" em busca de apoio e for-
mação de alianças. O carisma, 
a capacidade de comunicação 
e a empatia do pré-candidato 
(a) serão fatores determinantes 
para conquistar o eleitorado, 
tanto na base do atual governo 
quanto na oposição.

A população de Nova Es-
perança, portanto, aguarda não 
apenas o desenrolar das estra-
tégias políticas, mas a presença 
política de líderes que repre-
sentem verdadeiramente seus 
anseios. A escolha do próximo 
prefeito ou prefeita, bem como 
a composição do legislativo 
municipal, deverá refletir não 
apenas a continuidade ou a mu-
dança, mas, acima de tudo, a 
capacidade de representação e 
comprometimento com o bem-
-estar da comunidade.

As eleições municipais deste 
ano em Nova Esperança prome-
tem ser um capítulo marcante 
na história política local. Resta 
aos eleitores analisar cuidadosa-
mente as propostas e as figuras 
que se apresentam, exercendo 
seu papel fundamental na cons-
trução do futuro da cidade. A 
democracia se fortalece quando 
a participação ativa da socieda-
de molda os destinos políticos, e 
cabe a Nova Esperança escrever, 
por meio do voto consciente, os 
próximos capítulos de sua traje-
tória.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Março é um mês especial
Gostaria de fazer uma profunda reflexão sobre o mês de março. Ve-

nha comigo e vamos falar que esse mês é comemorado o mês da mu-
lher. Mais ainda que isso, temos um dia destinado a comemorar, que 
é hoje, dia 08 de março. Sabemos que todos os dias são dia da mulher 
e do homem, mas esse em especial vamos lembrar toda a luta que a 
mulher teve para que hoje tivesse um reconhecimento. Ou talvez não. 
O que vocês acham desse assunto?

A mulher.
Uma pessoa que Deus criou, na formação do mundo, com o intuito 

de ajudar o homem no desenvolvimento de tudo. Mas, também o in-
verso é correto afirmar, que o homem foi criado para ajudar em tudo o 
que a mulher faz. Um não poderá existir sem o outro. Não existe supe-
rioridade entre ambos. Cada um tem o predicado que Deus apresen-
tou. Esses predicados estão mais ou menos desenvolvidos em cada um 
dos seres humanos. Uns mais fortes, outros com maior sensibilidade.

Mas, voltando um pouco na história, por muito tempo a mulher 
foi condenada a inferioridade. Que todos nós sabemos que não são. 
Sempre relegada ao segundo plano, como se o homem fosse superior 
e mais uma vez, sabemos que não é correto essa afirmação. Desde o 
mundo antigo, a mulher foi tratada como objeto. Não tinha direito a 
palavra. No Brasil, que tem pouco mais de 500 anos, a mulher só teve 
o direito a votar nas eleições há pouco mais de 90 anos.

Infelizmente ainda tem povos nesse mundo que consideram a mu-
lher inferior. Não permitem que elas estudem, que votem, que tenham 
direito a uma escolha. Já falamos que no Brasil, muita coisa mudou 
com relação aos direitos. Com relação ao direito de trabalhar, permitiu 
que a mulher saísse de casa.  Que estudasse e tivesse um ofício, que 

não fosse somente dentro do lar. Mas, isso produziu uma distorção 
de direitos e deveres. Fez com que as mulheres tivessem o trabalho 
duplicado, e muitos homens que estão ao lado dessas, não ajudam nos 
serviços de casa, achando que só elas são responsáveis por esse serviço 
em casa.

São muitas mulheres nesse mundo que realizam jornadas duplas. 
Trabalham fora e continuam a sua jornada em casa, realizando as ativi-
dades do lar. E, em alguns casos vemos os homens chegando em casa, 
muitas vezes embriagados, por sair de seu serviço e passar nos bares 
para beber. Além de não ajudar a mulher em casa, ainda causam cons-
trangimento à toda família.

Já, quando essas mulheres estão no mercado de trabalho, são afron-
tadas com uma outra distorção nos direitos, que ainda, quando em um 
mesmo emprego, as mulheres têm salários inferiores aos dos homens. 
Isso não deveria acontecer. É um direito de estar como o mesmo salá-
rio em caso do mesmo serviço e tempo de contratação.

Para essas mulheres, guerreiras que estão cuidando para que a sua 
família tenha um futuro, trago aqui a minha homenagem. Tive em 
minha vida, quatro maravilhosas mulheres. Foram a minha querida 
mãe, minha amada esposa Maura que estão no Céu e continuo aqui na 
Terra com minhas duas lindas filhas, assim através delas quero home-
nagear a todas as mulheres.

Tenho uma poesia que fiz, em homenagem ao dia da mulher que 
fala assim:

Mulher
O mês de março chegou,

E em uma reportagem falou,
Que nesse mês, a mulher 

homenageou.
Eu então pensei,

Em minha vida quantas mulheres 
encontrei.

Por minha mãe comecei,
Por muitas outras passei.

Por trinta anos minha Maura amei.
Que também, por ela, duas filhas 

lindas e amadas, ganhei.
Pensando nessas quatro mulheres 

que eu sei,

A todas as outras homenagearei.
Peço a todas que nessa Terra estão,
Que de sua saúde, nesse mês, 
cuidarão.
Lembrem-se que ao seu lado 
ficarão,
Seus entes queridos que sempre 
amarão.
E muitos que ainda pequenos estão,
E de sua presença necessitarão.
Conto também com a ajuda que o 
homem dará,
E que Deus a todas abençoará,
Assim, também, seu Anjo da 
Guarda ao seu lado estará,
Protegida sempre ficará.

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Em celebração ao Dia Internacional da Mulher, reconhecemos a luta 
histórica por igualdade, justiça e direitos das mulheres. Um dia para honrar 
as conquistas alcançadas em todas as esferas da sociedade. Todos juntos, 
continuamos avançando em direção a um mundo mais inclusivo para to-
dos!

Um grande abraço para todas as mulheres de toda a equipe do Jornal 
Noroeste. 

José Antônio Costa
Diretor do Jornal Noroeste e advogado

O alerta da dengue
Na semana passada o Brasil 

alcançou a marca de mais de 1 
milhão de casos de dengue re-
gistrados em 2024. Os dados do 
Ministério da Saúde, divulgados 
na quinta-feira, (29), apontavam 
1.017.278 casos, com 214 mortes.

É importante mencionar que 
o Brasil se tornou o primeiro país 
do mundo a disponibilizar vaci-
nas contra a dengue no sistema 
público de saúde. Embora com 
baixa adesão, a vacina “Qdenga”, 
produzida pelo laboratório japo-
nês Takeda, tem sido destinada, 
a regiões com maior incidência 
e transmissão do vírus, contem-
plando crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

No Paraná, o informe sema-
nal da dengue, divulgado na ter-
ça-feira, (05) pela Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa), registrou 
o maior número de casos em um 
boletim do atual período epide-
miológico: 15.361 novos casos, 
com 14 novos óbitos pela doen-
ça. O período sazonal 2023/2024, 
que teve início em julho do ano 
passado, soma 73.928 casos con-
firmados e 37 óbitos. O Governo 
do Estado anunciou um aporte 
adicional de recursos de R$ 93 
milhões para auxiliar os muni-
cípios.

Nova Esperança, de acordo 
com dados obtidos junto à Vi-
gilância Sanitária, está com 373 
casos notificados, 123 suspeitos, 
221 descartados e 29 positivos. 
Considerando o ano epidemio-
lógico da dengue no período de 
01/08/2023 até 07/03/2024. Mes-
mo que a situação do município 
não seja epidêmica, o poder pú-

blico tem intensificado as ações 
de combate ao Aedes aegypti. 

Porém, os dados acendem o 
“sinal de alerta vermelho”, pois 
a dengue representa um perigo 
real e imediato. E não é só no 
Paraná, as doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti 
voltaram a ser motivo de preo-
cupação no país. A dengue não 
é uma ameaça distante, ela pode 
estar em nossas casas, local de 
trabalho, escolas e até ambien-
tes que utilizamos para o nosso 
lazer.

Talvez a resposta para a epi-
demia de dengue não seja apenas 
por culpa das pessoas que não 
limpam direito os seus quintais 
(que também tem sua parcela de 
responsabilidade). É muito fá-
cil “rotular” os brasileiros como 
irresponsáveis, que não cuidam 
das suas casas e deixam acumu-
lar água parada e ficar por isso 
mesmo.

Quando se observa que a 
dengue não é uma doença nova, 
a exemplo de outras que são 
transmitidas por insetos, tais 
como doença de chagas, febre 
amarela, malária e leishmaniose, 
o tema ganha proporções maio-
res.

Países desenvolvidos já tive-
ram surtos, em épocas passadas, 
quando estavam em desenvol-
vimento, como acontece com 
o Brasil e outros países agora 
afetados. O que isso quer dizer? 
Comprova que o desequilíbrio 

ecológico provocado pelo de-
senvolvimento desordenado das 
cidades, indústrias e monocul-
turas eliminou grande parte dos 
predadores naturais dos insetos. 
Sapos e rãs, por exemplo, impor-
tantes predadores naturais dos 
mosquitos, vêm sofrendo redu-
ções em suas populações em di-
versos ecossistemas ao redor do 
planeta. Na falta de predadores 
naturais, o mosquito se reproduz 
de maneira intensa.

O velho ditado que “a corda 
arrebenta para o lado mais fra-
co”, é fato. O governo transfere 
grande parte da responsabilida-
de e culpa a população. Por ou-
tro lado, faltam investimentos 
em profissionais capacitados no 
planejamento ambiental e con-
trole de vetores e pragas urbanas.

A invasão de monoculturas 
(na nossa região a cana de açú-
car) devido a falta de uma legis-
lação mais rígida dos municípios 
delimitando a área de plantio 
acelerou o processo de desequi-
líbrio causado pelo homem ao 
meio ambiente.

Até dezembro de 2023, dados 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA), apontavam o 
registro de 505 novos pesticidas. 
O Brasil é o maior consumidor 
de agrotóxicos do mundo. En-
tre 2019 e 2022 foram liberados 
2.181 novos registros, uma médi-
ca de 545 ao ano.

Diante disso, como os danos 
ambientais são irreversíveis, é ur-
gente investimentos em políticas 
públicas voltadas a sustentabili-
dade e preservação do que ainda 
resta, caso contrário, seres hu-
manos dotados de racionalidade 
perderão a luta para um pequeno 
mosquito.

“O Senhor Deus colocou o 
homem no Jardim do Éden para 
cuidar dele e cultivá-lo”.

Gênesis 2:15 – Bíblia Sagrada

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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No próximo domingo 
(10), a comunidade de Nova 
Esperança se unirá em um 
grande ato de solidariedade 
em prol do Asilo São Vicente 
de Paulo. A tradicional edição 
do Almoço e Leilão benefi-
cente promete movimentar a 
cidade e angariar fundos para 
a manutenção da instituição 
que atualmente abriga 25 ido-
sos.

O leilão terá início às 12 
horas, com transmissão ao 
vivo pelo canal da JL Leilões 
no Youtube. Antes disso, a 
partir das 11h30, será servido 
um almoço com churrasco 
no local, nas dependências 
da JL Leilões. Crianças de até 
08 anos, acompanhadas, não 
pagam, e é solicitado aos par-
ticipantes que levem pratos 
e talheres. O cardápio inclui 
churrasco, arroz, feijão mexi-
cano e salada.

A presidente do Asilo 
São Vicente de Paulo, Cleide 
Aparecida de Souza Garcia, 
e o tesoureiro da instituição 
visitaram a redação do Jornal 
Noroeste para pedir o apoio 
da comunidade nesta nobre 
causa. Cleide destaca a im-
portância da solidariedade: 
"Contamos com o coração 

VICENTINOS

Almoço e Leilão beneficente prometem movimentar 
Nova Esperança neste domingo em prol do Asilo

Evento será realizado no próximo domingo (10) na JL Leilões e tem como objetivo
angariar fundos para a manutenção da instituição que atualmente abriga 25 internos.

A presidente do Asilo São Vicente de Paulo, Cleide Aparecida de Souza Garcia, acompanhada 
pelo tesoureiro da instituição, Danilo Foleto, esteve na redação do Jornal Noroeste, buscando 
o apoio caloroso da comunidade em prol desta nobre causa que visa proporcionar cuidado e 

dignidade aos idosos sob os cuidados da instituição

generoso da comunidade 
para mantermos o Asilo fun-
cionando e proporcionarmos 
dignidade aos nossos idosos".

Eventos
O leilão é uma das iniciati-

vas promovidas pela institui-
ção para arrecadar recursos. 
A cada dia, cresce o número 
de idosos entregues aos cui-
dados dos Vicentinos, muitas 

vezes devido à falta de condi-
ções financeiras, despreparo 
ou desinteresse por parte dos 
familiares. O Asilo São Vi-
cente de Paulo realiza eventos 
para angariar recursos como 
o Leilão de Gado, almoço co-
munitário e barraca para ven-
da de flores e velas no Dia de 
Finados.

Os organizadores estão 

otimistas em relação ao even-
to, esperando reunir aproxi-
madamente 450 pessoas. A 
expectativa é comercializar 
cerca de 50 cabeças de ani-
mais, alcançando um mon-
tante líquido de aproximada-
mente R$200 mil. Esse valor 
será essencial para cobrir as 
despesas com seguranças e 
os fretes dos caminhões que 

transportarão os animais, ga-
rantindo que todo o lucro do 
almoço seja revertido para a 
causa.

Voluntariado
Todo o trabalho realizado 

é voluntário e tem como meta 
principal promover o con-
forto, saúde e bem-estar dos 
idosos, buscando amenizar a 
falta de vínculos familiares. 
A comunidade é convidada 
a participar desse evento so-
lidário, contribuindo para a 
manutenção do Asilo São Vi-
cente de Paulo e fazendo a di-
ferença na vida daqueles que 
tanto precisam de apoio. As 
doações podem ser feitas via 
PIX, utilizando a chave PIX 
CNPJ - 95644043000116.

 O Asilo São Vicente de 
Paulo é uma instituição filan-

trópica que acolhe idosos em 
situação de vulnerabilidade 
social. A instituição se man-
tém através de doações, even-
tos beneficentes e parcerias 
com a comunidade.

Serviço: 
Almoço e Leilão
Data: 10 de março de 2024
Local: JL Leilões
Horário
Almoço: 11h30 (churras-

co, arroz, feijão mexicano e 
salada) - somente no local (le-
var pratos e talheres) - crian-
ças até 8 anos acompanhadas 
não pagam. 

Leilão: 12h (transmissão 
ao vivo pelo canal da JL Lei-
lões no Youtube)

Contribuições:
Doações via PIX: Chave 

PIX CNPJ – 95644043000116

Opinião do Blog
Usam a ignorância   e a fé cristã como estratégias para iludir o 

povo brasileiro
Naquele domingo, 25 de fevereiro último, na Avenida Paulista, 

em São Paulo, com milhares de pessoas presentes ao evento organiza-
do pelo empresário e pastor Silas Malafaia, no sentido de mostrar ao 
povo brasileiro o poder da direita, dos evangélicos, obter vantagens 
para si e para os grupos  que representam e apoiar o ex presidente 
Bolsonaro que está a caminho da prisão, conforme a Justiça.

Ouvindo e lendo diversos discursos ali proferidos por diferentes 
oradores, inclusive com o organizador, Silas Malafaia, foi um espetá-
culo de charlatanismo, mentiras e a tentativa do inelegível e indiciado 
criminalmente Bolsonaro, para evitar a sua prisão.  Foi tão horrível 
que vários governadores presentes, desceram do palanque para não 
terem as suas imagens comprometidas como aconteceu com Jorgi-
nho Melo (Santa Catarina), Romeu Zema (Minas Gerais) e Ronaldo 
Caiado (Goiás). 

Chamou a atenção, um estudo feito por um departamento espe-
cializado da Universidade de São Paulo sobre o comportamento de 
milhares de pessoas entre a cerca de 200 mil pessoas presentes no 
evento. Dentre os presentes haviam evangélicos, católicos, espiritas, 
ateus, homens, mulheres, universitários, etc., sendo que 88% dos 
entrevistados naquela oportunidade acreditavam que Lula não foi o 
vencedor das eleições presidenciais, ou seja, não acreditavam nas ur-
nas eletrônicas. Que absurdo! Ainda no evento, milhares de pessoas 
enroladas com a bandeira de Israel, defendendo  aquele país por ser 
cristão, conforme orientações recebidas em suas igrejas e paróquias, 
desconhecendo que o governo de Israel é um genocida, sem limites,  
crueldade e violência, matando crianças, mulheres, idosos, civis inde-
fesos na Faixa de Gaza,  sem nenhum princípio que rege aos valores 
defendidos pelo cristianismo.

Há 7 ou 8 anos atrás, eu estive em Israel, participando do turismo 
chamado “Peregrinação pelos Caminhos de Cristo” durante 22 dias, 
chegando por Tel-Aviv e passando em Belém (local do nascimento 
de Jesus), Nazaré,  Rio Jordão (o batismo), Mar da Galileia (minis-
térios e milagres), Cafarnaum  (centro dos ministérios), Jericó e na 
capital Jerusalém, onde  visitamos o Muro das Lamentações,  o Monte 
das Oliveira, Jardim Getsêmani, a Via Sacra com as suas 14 estações, 
Basílica do Santo  Sepulcro (onde Jesus foi crucificado, sepultado e 
no terceiro dia, ressuscitou). São lugares lindos e de muitas reflexões. 
Aliás, esse turismo, é uma das maiores fontes de renda de Israel, ape-
sar do cristianismo naquele país ter apenas de 1,9% de praticantes. É 
a religião menos praticada em Israel. Usam a imagem e o nome de 
Jesus Cristo apenas para ganhar dinheiro. A religião mais praticada 
naquele país é o Judaísmo, com 82.7%; depois vem Islamismo, com 

10%; depois os ateus com 3,7% e finalmente o cristianismo com 1,9%, 
o que corresponde cerca de 175 mil pessoas num país que tem quase 
10 milhões de pessoas. Como se vê, ser cristão em Israel não repre-
senta nada o que não justifica você cristão, se enrolar numa bandeira 
israelense, em nome de Cristo, conforme mentiras, charlatanismo e 
outras baboseiras faladas ao povo no palanque da Av. Paulista ou nos 
templos religiosos.- 

Coisas do Cotidiano
• 8 de março, Dia Internacional da Mulher - Que todo o dia 

seja o seu dia, mais respeitada, menos injustiçada e que continue a sua 
luta pela igualdade de seus direitos. Você mulher, é símbolo da força e 
determinação. Parabéns!

• Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Saúde e 
Hospital Municipal de Nova Esperança, poderiam se reunir com a 
maior urgência e resolver essa questão da suspensão de partos e ce-
sáreas naquele nosocômio que foram transferidos para Colorado. O 
hospital que não realiza nenhum outro tipo de procedimento cirúr-
gico há muitos anos e agora, deixando de realizar partos e cesáreas, é 
um absurdo. A população, que merece um esclarecimento, está recla-
mando uma barbaridade e as gestantes e familiares estão inquietos (e 
com razão) com esta situação inadmissível. Outro dia, a caminho de 
Colorado, nasceu um bebê dentro da ambulância, correndo risco de 
infecção e hemorragia.  É um assunto que tem que ser resolvido já; 

• Cristianismo, Judaísmo e a questão de Israel, por Alex 
Fernandes França, Administrador de Empresas, Teólogo, Historia-
dor e mestrando em ensino pela PPIFOR-UNESPAR. Grande ami-
go Alex, um dos diretores deste jornal, escreve esta brilhante matéria 
que você poderá lê-la numa das edições anteriores deste jornal, por 
demais interessante, instrutiva e oportuna, onde irá compreender 
essa questão de Cristianismo e Judaísmo em Israel e dirimir as suas 
dúvidas.  Neste seu texto, Alex mostra claramente que “o Judaísmo, 
praticado por mais de 80% da população de Israel, recusa em aceitar 
Jesus Cristo como o Messias ou Salvador.  Os ensinamentos de Cristo 
são desconsiderados e Cristo é visto como um falso profeta.” Parabéns 
Alex!

• Poderemos ter gasolina com 35% de etanol, hoje, com 
27,5%.  Vai depender do Congresso Nacional que quer esse novo per-
centual, contrariando a ideia do governo que seria um aumento para 
30%. Esta ideia do aumento do etanol na gasolina tem como forma 
de melhorar a independência energética do país e impulsionar a des-
carbonização, já que o etanol é um combustível verde. Esta coluna 
entende que deveria ter uma participação maior neste assunto das 
montadoras de veículos para a avaliação dos motores com tais modi-
ficações;

• Ajuda humanitária do Brasil para Gaza é barrada pelo 
governo de Israel. A denúncia foi feita pelo parlamentar italiano An-
gelo Bonelli, que fez um vídeo do material retido, que era filtros de 
água e freezers. Pena! 

• Brasil, a nona economia do mundo, a frente do Canadá. 
O ex ministro bolsonarista Paulo Guedes, certa vez disse: “Se o PT 
ganhasse a eleição, o Brasil demoraria seis meses para virar a Argenti-
na e um ano e meio para virar uma Venezuela.” Paulo Guedes, por ter 
vivido muitos anos fora do Brasil, talvez não tinha conhecimento, que 
Getúlio e Lula foram os melhores presidentes deste país. Lula herdou 
um país quebrado por Bolsonaro e Paulo Guedes, sem credibilidade 

nenhuma no mercado internacional. Após um ano de governo, Lula 
e Fernando Haddad colocaram o país na nona posição da economia 
mundial e de quebra, Lula é o novo líder global. Chora, chora Paulo 
Guedes, erva daninha de nosso país; 

• Na Argentina, cresce a miséria com taxa de pobreza em 
60%, atingindo 27 milhões de pessoas num país com uma população 
de 44 milhões; 4,8 milhões recebem ajuda do estado; 

• Tel-Aviv em pé de guerra – Sábado, 2 de março, milhares de 
pessoas marcham nas ruas daquela cidade, a segunda de Israel, com 
bandeiras e cartazes contra o governo genocida de Netanyahu, pedin-
do a sua renúncia, novas eleições e o fim da guerra contra o Hamas, 
além do retorno dos reféns; 

• Curtas Notícias – 1) Caetano Veloso levanta a bandeira da 
palestina em seu show em Porto Alegre perante o delírio da plateia; 
2);  E Lula está coberto de razão ao chamar Netanyahu de genocida 
pelas mortes na Faixa de Gaza; 3) As palavras do ministro Fernando 
Haddad no G20 sobre o sucesso da recuperação econômica do Bra-
sil no atual governo foi muito aplaudida; 4) Indústrias automotivas 
(Toyota, Hyunday, BYD e Chevrolet, Fiat, Jeep, Citroen) comunicam 
à Lula que vão investir pesado no Brasil, gerando milhares de empre-
gos; 5)  Empresas americanas Amazon e Disney compram minério do 
garimpo ilegal das terras Yanomami; 6) Palestinos estão sacrificando 
cavalos para não morrerem de fome;7) Pesquisa Quaest mostra que 
51% dos entrevistados  aprovam o governo Lula; 8) A atriz Gal Gadot 
( Mulher Maravilha) anunciando o nascimento de sua quarta filha;

• Uber elogia Lula pela proposta para regularizar no Brasil 
a profissão de motoristas da plataforma – Foi uma proposta equili-
brada para estabelecer diretrizes relacionadas ao trabalho e a remune-
ração dos motoristas que utilizam a sua plataforma;

• Pesquisa recente nos Estados Unidos mostra que a maio-
ria dos americanos são contra a guerra Israel/Hamas e também 
contra o envio de armas para Israel até que o país cesse seus ataques 
em Gaza. Enquanto isto, muitos jornalistas brasileiros defendem a 
guerra e a favor do genocídio de Netanyahu contra os palestinos em 
Gaza.-

Entrelinhas
***Parabéns pelo aniversário de Gueki Matsukuma (06/3), Angelo 

Schincariol de Marchi (09/3), Marcão Fernandes (11/3),  Cristiane Tory 
(12/3),  Isadora Paulino (14/3) e Bruna Hashimoto (14/3).*** Excelente 
o artigo  da professora Natália Zanata  Zago  sobre “Os Direitos 
Educacionais dos Autistas no Ensino Regular em uma Perspectiva 
Inclusiva” publicado no Jornal Noroeste em sua edição de terça feira, 
05/3. Parabéns Natália!***De olho na alimentação dos pequenos, 
segundo o Atlas Mundial da Obesidade 2024,  o Brasil pode ter 50% 
de crianças e adolescentes obesas ou com sobrepesos em 2035. Isso 
significa que a obesidade infantil pode atingir 20 milhões em 11 anos no 
Brasil.***Embraer acaba de vender 133 jatos para a empresa americana 
American Airlines,***E a imprensa corporativa, tenta sempre sabotar 
e levantar dúvidas sobre o governo Lula.***“O conhecimento não tem 
limites assim como a criatividade”- Maya Angelou (1928-2014) foi uma 
escritora poetisa e ativista norte-americana.***“O grande perigo para os 
homens, são os indivíduos doentios, não os maus, não os predadores”- 
Friedrich Nietzsche, 1844-1900, filólogo  (estudioso de línguas clássicas, 
como o latim e o grego antigo),  compositor prussiano, poeta, filósofo 
alemão contemporâneo.
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O médico veterinário Pedro Henrique Te-
les, da Divisão de Áreas Protegidas (MARP.
CD) da Itaipu Binacional, vai compor a Co-
missão de Aprovação Pedagógica do futuro 
curso de Medicina Veterinária da Universida-
de Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), 
campus de Mundo Novo.

A apresentação do grupo ocorreu na tarde 
desta quinta-feira (7), em audiência públi-
ca na Câmara dos Vereadores do município 
– que é lindeiro ao reservatório da Itaipu. A 

Projeto pedagógico do curso de 
Medicina Veterinária da UEMS terá 

participação da Itaipu
Comissão responsável pelo trabalho foi apresentada nesta quinta-feira (7)

em audiência pública na Câmara dos Vereadores de Mundo Novo (MS)

coordenação dos trabalhos será da professora 
da UEMS Milza Celi Fedatto Abelha.

O objetivo da comissão será elaborar o 
projeto pedagógico do curso de Medicina Ve-
terinária. O grupo terá 150 dias para concluir 
o trabalho, que depois será apresentado para 
aprovação pela própria UEMS. A expectativa 
é que a primeira turma seja aberta no primei-
ro semestre de 2025.

De acordo com Teles, a instalação do curso 
será importante porque irá atender a uma re-
gião rica em biodiversidade, que envolve dois 
biomas (Mata Atlântico e Cerrado) e duas 
unidades nacionais de conservação (Parque 
Nacional de Ilha Grande e Área de Proteção 
Ambiental das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná), 
além do Refúgio Biológico Binacional de Ma-
racaju, da Itaipu.

“O que se pretende com o curso de Medi-
cina Veterinária é valorizar cada vez mais essa 
região, formando profissionais que tenham 
atenção para a questão da fauna silvestre, da 
sustentabilidade ambiental e da valoração 
econômica da biodiversidade local”, ressaltou.

Além de Pedro Teles e 
Milza Abelha, compõem 
a comissão representan-
tes da própria UEMS, da 
Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) e do Cen-
tro de Controle Animal do 
município de Guaíra, no 
Paraná.

Hospital Veterinário
O projeto de instalação 

do curso de Medicina Ve-
terinária em Mundo Novo 
só foi possível graças à 
construção do Hospital 
Veterinário Regional do 

Cone Sul do Mato Grosso do Sul, anunciada 
em setembro do ano passado, com investi-
mentos de R$ 30 milhões da Itaipu Binacional 
e R$ 10 milhões do governo do Estado.

Na ocasião, também foram inaugurados o 
Laboratório de Fertilidade de Solo e Parque 
Analítico e o Herbário Ernesto Vargas Bap-
tista da UEMS, que integram o projeto “La-
boratório de Fertilidade do Solo, Herbário e 
Ações Socioambientais e Técnico-Científicas 
na região do Cone Sul” – resultado da parce-
ria entre Itaipu e o governo estadual.

O complexo hoje conta com uma infraes-
trutura de 600 metros quadrados e recebeu 
investimentos totais de R$ 8,7 milhões, sendo 
R$ 5,4 milhões da Itaipu. Somente no labora-
tório e no herbário, os valores totais somam 
R$ 2,2 milhões.

“Nós entendemos que o melhor local para 
fazer um investimento é a universidade”, dis-
se à época o diretor-geral brasileiro de Itai-
pu, Enio Verri. “Porque ela irradia pesquisa, 
ciência e inovação tecnológica. E uma usina 
[hidrelétrica] é pura inovação tecnológica.”

Foto: Lucas Tres/Itaipu Binacional

Nesta semana foi aprovada pela Assem-
bleia Legislativa do Paraná a criação da Cam-
panha Estadual Permanente de Combate, 
Conscientização e Prevenção à Síndrome de 
Esgotamento Profissional. O esforço coleti-
vo agora ganha até uma data fixa anual, 15 
de outubro. Com isso, espera-se não apenas 
conscientizar sobre o burnout, mas também 
incentivar ações preventivas.

Em 2022, a Síndrome de Burnout, ou do 
Esgotamento Profissional, foi reconhecida 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como doença ocupacional. Desde 1º de janei-
ro de 2023, está oficialmente na Classificação 
Internacional de Doenças (CID-11).

De acordo com levantamento da Inter-
national Stress Management Association 
(Isma), o Brasil é o segundo país com mais 
casos de burnout no mundo, ficando apenas 
atrás do Japão. Segundo números do Minis-
tério da Previdência Social, em 2021, 2022 e 
2023 foram afastadas 823, 1.151 e 1.755 pes-
soas no Brasil, respectivamente, sob a CID 10, 
usada anteriormente. No Paraná, os números 
também são ascendentes: 28, 42 e 74, respec-
tivamente. Em dois anos, os índices mais que 
dobraram.

Mas, o que é a Síndrome de Burnout?
Segundo a Classificação Internacional de 

Doenças (CID), trata-se de uma síndrome 
resultante do estresse crônico no local de tra-
balho que não foi gerenciado com sucesso. 
Como a síndrome está relacionada ao traba-
lho, de acordo com a legislação brasileira, é 
de notificação compulsória. Assim, a empresa 
deve tanto reparar os danos, como prevenir a 
doença.

Segundo a OMS, a síndrome de burnout é 
caracterizada por três dimensões: sentimen-
tos de exaustão ou esgotamento de energia; 
aumento do distanciamento mental do pró-

Síndrome de Burnout 
ganha campanha 

permanente no Paraná
Sesi Paraná tem programa para apoiar as indústrias 

paranaenses quanto à saúde mental dos colaboradores

prio trabalho ou sentimentos de negativismo 
ou cinismo relacionados ao próprio trabalho; 
e redução da eficácia profissional.

Para detectá-la, é importante que as em-
presas amadureçam o tema da saúde mental 
na cultura organizacional. "Mapear os fatores 
psicossociais da instituição para saber quais 
os pontos que precisam de atenção, oferecer 
capacitações para as lideranças e liderados 
em temáticas relevantes sobre o tema e ofertar 
opções de suporte terapêutico para os colabo-
radores que precisam de acompanhamento 
especializado, mostram-se fundamentais para 
a criação de um ambiente de trabalho seguro 
e saudável", afirma Bruna Isume, psicóloga do 
Sesi Paraná.

Para apoiar as indústrias paranaenses, o 
Sesi Paraná oferta o Programa de Saúde Men-
tal. Com metodologia própria, é inspirado 
nas diretrizes da Organização Mundial da 
Saúde e Organização Internacional do Traba-
lho, que aborda estas três dimensões de forma 
integralizada: Mapeamento de Fatores Psicos-
sociais, Capacitações em Saúde Mental para 
lideranças e liderados e intervenções terapêu-
ticas individualizadas.

Foto: AdobeStock
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Estamos às vésperas da tão aguardada cerimônia do Oscar 
2024, agendada para este domingo (10), e, por conseguinte, a 
atmosfera de expectativa atinge patamares crescentes. Com pal-
pites fervendo sobre os prováveis vencedores, este modesto colu-
nista ousa destacar o favoritismo de Oppenheimer, dirigido por 
Christopher Nolan, que retrata a figura icônica do físico Robert 
Oppenheimer, conhecido como o “pai da bomba atômica”. A obra 
conquistou a posição de longa-metragem mais indicado do ano, 
competindo intensamente na história do Oscar, já angariando vi-
tórias em categorias cruciais, como melhor filme em premiações 
renomadas como PGA, SAG, Globo de Ouro (Melhor Filme de 
Drama) e BAFTA. Entretanto, como é característico do univer-
so cinematográfico, sempre há espaço para surpresas de última 
hora, e é impossível descartar os demais candidatos, como Pobres 
Criaturas e Assassinos da Lua das Flores, que têm potencial para 
surpreender. Resta-nos aguardar o desfecho do fim de semana e 
as possíveis reviravoltas que o Oscar nos reserva.

Mas, se você quer outro tipo de entretenimento, eu sugiro uma 
ficção científica de primeira, que acabou de estrear e que tem 
conquistado tanto o público, quanto a crítica. Essa semana, a Co-
luna Sétima Arte trará para você informações relevantes sobre 
Duna: Parte 2, a sequência muito esperada dessa obra icônica de 
ficção científica.

A década de 1960 marcou um período áureo na ficção cien-
tífica, abrindo caminho para obras que transcendem o tempo. 
Nesse cenário, Frank Herbert concebeu sua obra Duna, uma 
narrativa rica em nuances políticas e filosóficas que se tornaria 
uma influência duradoura. Recentemente, a responsabilidade de 
adaptar essa epopeia para as telas foi conferida ao diretor Denis 
Villeneuve, que, em Duna: Parte 2, demonstra uma maestria ex-
traordinária ao dar continuidade a essa jornada iniciada em 2021 
nas telonas.

Villeneuve enfrenta o desafio monumental de transformar o 
vasto romance de Herbert em uma experiência cinematográfi-
ca grandiosa. Este segundo capítulo, que serve como uma pon-
te para a próxima sequência, não só mantém a fidelidade à obra 
original, mas expande os horizontes do universo de Duna. Ao 
retornarmos ao deserto de Arrakis após três anos, somos recebi-
dos por uma narrativa que não apenas avança na trama política, 

Duna: Parte 2

mas também mergulha profundamente na jornada messiânica do 
jovem Paul Atreides, interpretado magistralmente por Timothée 
Chalamet.

A evolução de Chalamet como protagonista é evidente. O ator, 
que já se destacou em outras produções, como, por exemplo, no 
recente musical Wonka, mergulha nas complexidades de Paul 
Atreides, oferecendo uma performance multifacetada que cativa 
o espectador. O cuidado de Villeneuve em explorar não apenas 
a trama principal, mas também os arcos de personagens secun-
dários, é notável. A decisão de reduzir o foco em certos perso-
nagens, como o Barão Harkonnen e Rabban, em favor de Feyd-
-Rautha, interpretado por Austin Butler (aquele, que interpretou 
o Elvis magistralmente), pode ser controversa, mas adiciona uma 
camada intrigante ao enredo.

O elenco como um todo desempenha um papel crucial na 
imersão do espectador no universo de Duna. Rebecca Ferguson, 
que brilhou no primeiro capítulo, compartilha agora o espaço 
com Zendaya, que esteve em cena no primeiro filme por menos 
de dez minutos (para minha total frustração) e cuja presença ga-
nha destaque na narrativa. Villeneuve habilmente equilibra as in-
terações entre os personagens, criando uma dinâmica fascinante 
que reflete as complexidades políticas e sociais de Arrakis.

A parte técnica do filme é verdadeiramente deslumbrante. A 
equipe de design, em colaboração com Villeneuve, dedicou um 
tempo significativo para criar os imponentes vermes da areia. 
Essas criaturas, fundamentais para a trama, são apresentadas de 
maneira espetacular, capturando a grandiosidade e a imponência 
que os fãs da obra original tanto esperavam. As paisagens de Ar-
rakis são uma pintura em movimento, proporcionando um cená-
rio deslumbrante para essa jornada épica.

A abordagem de Villeneuve em Duna: Parte 2 vai além do es-
petáculo visual. A narrativa se aprofunda em questões filosóficas, 
políticas e religiosas, elevando-se acima das expectativas comuns 
do gênero. A exploração do dilema de Paul, suas visões do futuro 
e a dinâmica com o povo Fremen acrescentam uma camada de 
profundidade, transformando a trama em uma reflexão sobre o 
livre arbítrio, idolatria e destino. Em tempos de extremo funda-
mentalismo não só no Brasil, mas no mundo, esse tipo de crítica 
e reflexão são muito bem-vindos.

Entretanto, a densidade do texto original de Herbert pode tor-
nar o filme desafiador para alguns espectadores. A tentativa de 
abranger toda a riqueza da mitologia e dos questionamentos filo-
sóficos, em um filme de quase três horas, pode resultar em uma 
experiência intensa que exige total atenção. E todos nós sabemos 
que nem sempre o público está disposto ir ao cinema para pensar, 
em geral apenas para se entreter. Por isso, fique atento e vamos à 
trama!

Nesta emocionante sequência, embarcamos em uma jornada 
mítica ao lado do Duque Paul Atreides, cujos poderes de clari-
vidência o capacitam a liderar a humanidade em direção a um 

futuro promissor. Agora aliado a Chani e aos Fremen, Paul está 
imerso em uma guerra de vingança contra aqueles que conspira-
ram para destruir sua família. À medida que assume o controle 
do império, Paul se vê diante de uma escolha crucial entre o amor 
de sua vida e o destino do universo conhecido. Num esforço her-
cúleo para evitar um futuro terrível que apenas ele pode prever, 
ele enfrenta dilemas complexos e desafios que testarão sua cora-
gem e determinação.

Por que ver esse filme? Duna: Parte 2 é uma continuação épica 
que combina maestria técnica com performances envolventes e 
só isso já vale o valor do ingresso ao cinema. Villeneuve não ape-
nas continua a saga com confiança, mas expande os limites do 
que a ficção científica pode oferecer. Este capítulo não só mantém 
a chama acesa para os fãs de longa data, como também atrai no-
vos adeptos para as dunas de Arrakis, garantindo que a influência 
de Duna continue a se estender por gerações. Por isso, mesmo 
que você não tenha visto o primeiro, ainda vale a pena confe-
rir para poder contemplar a parte 2 na tela grande do cinema. 
Prepare-se para uma jornada cinematográfica que transcende as 
expectativas e mergulha nas profundezas intrigantes do universo 
dessa obra de ficção tão relevante desde os longínquos anos de 
1960. Boa sessão!
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O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior rece-
beu nesta quinta-feira (7) 
no Fórum Estadual de Ges-
tores Públicos em Foz do 
Iguaçu, no Oeste do Paraná, 
um certificado do Centro 
de Liderança Pública (CLP) 
pelo primeiro lugar em todo 
o País no Índice de Liqui-
dez do último Ranking de 
Competitividade dos Esta-
dos, divulgado em 2023. O 
indicador avalia a capaci-

Paraná recebe certificado pela 
melhor liquidez fiscal do Brasil
O indicador avalia a capacidade do Estado de cumprir obrigações 

financeiras com base em seus recursos disponíveis. Os demais estados do 
Sul estão em 7º (Santa Catarina) e 26º (Rio Grande do Sul), o último da 

classificação.

dade do Estado de cumprir 
obrigações financeiras com 
base em seus recursos dispo-
níveis.

Depois do Paraná apare-
cem Bahia (2º), Espírito San-
to (3°), Paraíba (4º), Mato 
Grosso (5º) e Goiás (6º). Os 
demais estados do Sul estão 
em 7º (Santa Catarina) e 26º 
(Rio Grande do Sul), o últi-
mo da classificação.

O Paraná subiu cinco po-
sições em relação a 2022 em 
Liquidez, que está dentro do 
pilar Solidez Fiscal. Nesse 
quesito o Paraná demons-
trou avanços importantes, 
com progresso em seis dos 
nove indicadores. Os outros 

destaques foram em Solvên-
cia Fiscal (4ª para a 8ª colo-
cação), Dependência Fiscal 
(do 9º para o 7º lugar), Gasto 
com Pessoal (do 17º para o 
11º lugar), Poupança Cor-
rente (do 7º para o 4º lugar) 
e Resultado Primário (do 15º 
ao 6º lugar).

No pilar da Solidez Fis-
cal como um todo, o Paraná 
obteve nota 69, em uma es-
cala que vai de 0 a 100. Com 
o resultado, o Estado galgou 
uma posição neste âmbito 
em relação ao relatório de 
2022.

O Paraná figurou nova-
mente no pódio dos estados 
mais competitivos do Brasil, 
ao lado de Santa Catarina e 
São Paulo, no relatório di-
vulgado em agosto do ano 
passado. Os principais des-
taques do Estado, além da 
Solidez Fiscal, são em sus-
tentabilidade ambiental, 
com nota máxima, de 100, 
no qual o Paraná figura em 
primeiro do País, e eficiên-
cia da máquina pública, com 
95,2, indicador em que o Pa-
raná é segundo do ranking 
nacional.

Agência Estadual de Notícias

Foto: Ari Dias/AEN

Paraná recebe certificado pela melhor liquidez fiscal do Brasil

Pix bate recorde 
e aproxima-se de 

180 milhões de 
transações em 

um dia
Sistema manteve a estabilidade 

mesmo com a alta demanda

Sistema de transferências 
instantâneas do Banco Cen-
tral (BC), o Pix bateu novo 
recorde na última quarta-
-feira (6). Pela segunda vez, a 
modalidade superou a marca 
de 170 milhões de transações 
em 24 horas.  

Somente no último dia 6, 
foram feitas 178,686 milhões 
de transferências via Pix para 
usuários finais. A alta de-
manda não comprometeu o 
funcionamento do Pix. Se-
gundo o BC, os sistemas fun-
cionaram com estabilidade 
ao longo de todo o dia.

O recorde anterior tinha 

sido registrado em 20 de 
dezembro, com 178,091 mi-
lhões de transações num úni-
co dia.

Criado em novembro de 
2020, o Pix acumulou, no 
fim de fevereiro, 160,83 mi-
lhões de usuários, conforme 
as estatísticas mensais mais 
recentes.  Desse total, 146,95 
milhões eram pessoas físicas; 
e 13,88 milhões, pessoas ju-
rídicas. Em janeiro, segundo 
os dados mais recentes, o sis-
tema superou a marca de R$ 
1,82 trilhão movimentados 
por mês.

Agência Brasil

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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Resenha do 
filme “A onda”

O ser humano no trabalho possui um tipo de comportamento, 
em casa outro, na igreja outro, com os amigos outro e assim por 
diante. Não necessariamente significa que a pessoa use máscaras, 
mas a questão é que para determinados ambientes há determina-
das linguagens.

 Fora a questão da mudança de jeitos, há também outro fa-
tor: a pessoa sozinha lida com a vida de uma maneira e em socie-
dade de outro. A força de um indivíduo costuma ser menor que a 
de um grupo e em grupos certas peculiaridades são afloradas. A 
timidez pode se aflorar, bem como a liderança e a agressividade. 
Não ao acaso é infelizmente comum ver homens mexendo com 
mulheres quando estão em bando, mas quando estão sozinhos 
ficam calados.

O filme “A onda”, de 2008, conta a história de um professor 
de ensino médio, Rainer Wenger, que envolve os alunos em uma 
experiência a partir de um sistema político. Em um primeiro mo-
mento o professor queria ensinar sobre Anarquia, mas depois, 
por esse tema ter sido destinado a outro docente, ele acaba por 
ensinar sobre Autocracia.

 O protagonista do filme faz da semana de cursos um ver-
dadeiro laboratório. Os adolescentes aprendem desde normas e 
hierarquia, até são estimulados a usar uniforme – uma camiseta 
branca -, criar símbolos – a representação de uma onda – e sau-
dações – também em formato de uma onda.

 Aos poucos os adolescentes, sendo que alguns indivi-
dualmente eram tímidos e desajeitados, passam a unir forças e 
a formar um grupo coeso e fechado. Quem não fizesse parte do 
grupo passava a ser visto como um inimigo. É uma lógica binária 
de bem e mal, o que faz lembrar o que ocorre no filme “O senhor 
das moscas”, em que dois grupos são formados, de um lado o de 
Ralph (com boas inclinações) e o de Jack (com más inclinações).

 O que se passa em “A onda” é valioso para o campo peda-
gógico, pois traz reflexões sobre o ensino e a coletividade. Unido 
o ser humano se torna mais forte, mas tal força pode se converter 
em perigo, em barbárie. Que se veja as experiências totalitárias 
do século XX. É sob esse horizonte que Hannah Arendt, em “A 
crise na educação”, alerta:

A autoridade de um grupo, mesmo que este seja um grupo de 
crianças, é sempre consideravelmente mais forte e tirânica do que 
a mais severa autoridade de um indivíduo isolado. Se a olharmos 
do ponto de vista da criança individual, as chances desta de se re-
belar ou fazer qualquer coisa por conta própria são praticamente 
nulas; ela não se encontra mais em uma luta bem desigual com 
uma pessoa que, é verdade, tem absoluta superioridade sobre ela, 
mas no combate a quem pode, no entanto, contar com a solida-
riedade das demais crianças, isto é, de sua própria classe; em vez 
disso, encontra-se na posição, por definição irremediável, de uma 
minoria de um em confronto com a absoluta maioria dos outros. 
Poucas pessoas adultas são capazes de suportar uma situação des-
sas, mesmo quando ela não é sustentada por meios de compulsão 
externos. As crianças são pura e simplesmente incapazes de fazê-
-lo (ARENDT, 2009, p. 230).

 O filme adquire proporções trágicas, pois, e para fazer re-
ferência à cinematografia de Bergman, “o ovo da serpente” cresce 
e quebra a casca. De uma experiência aparentemente banal sobre 
a Autocracia tanto alunos quanto o professor são envolvidos em 
situações dramáticas.

 O interessante, também, é que muitos estudantes que se 
envolvem com o curso se entregam àquilo que consideram ser 
uma novidade, não se dando conta de que quem se passa por 
novo também ele é velho. Novamente é interessante a referência a 
Arendt:

Pertence à própria natureza da condição humana o fato de que 
cada geração se transforma em um mundo antigo, de tal modo 
que preparar uma nova geração para um mundo novo só pode 
significar o desejo de arrancar das mãos dos recém-chegados sua 
própria oportunidade face ao novo (ARENDT, 2009, p. 226).

A ânsia pela novidade, porém, logo se converte em adoração, 
em culto, onde a figura do professor Wenger torna-se central. O 
novo, na verdade, é um flerte com a tirania, forma de governo 
demasiado antiga. E entre passado e futuro o filme brinca com o 
presente, ilustrando que o que foi pode tornar a ser. A fortaleza de 
um grupo possui várias faces, uma delas pode ser mortal.

Hannah Arendt. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Pers-
pectiva, 2009.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Na última terça-feira, dia 
5, membros da executiva do 
MDB do Paraná tiveram a 
oportunidade de apresentar 
um balanço dos trabalhos 
realizados durante o man-
dato da executiva estadual. 
O encontro ocorreu na sede 
nacional do partido, em Bra-
sília, e contou com a pre-
sença do presidente nacio-
nal, deputado federal Baleia 
Rossi, além dos membros 
da executiva paranaense, 
incluindo o presidente Ani-
belli Neto, o vice-presidente 
Renato Adur, o secretário-
-geral Orlando Pesutti e o 
tesoureiro, deputado federal 
Sérgio Souza.

Durante o encontro, fo-
ram destacados o progres-
so e os desafios enfrentados 
pela executiva do MDB do 
Paraná. Segundo Anibelli 
Neto, "o partido está em um 
momento extremamente po-
sitivo e estamos confiantes 
de que vamos contribuir sig-

MDB do Paraná apresenta balanço 
de mandato em encontro em Brasília

nificativamente para várias 
candidaturas de vereadores, 
prefeitos e vice-prefeitos no 
estado", pontuou o presiden-
te.

O MDB do Paraná reafir-
mou seu compromisso em 
crescer e cumprir as pro-
messas feitas na convenção 

nacional do ano anterior. 
Determinado a enfrentar as 
eleições com confiança e de-
terminação, o partido segue 
em frente respaldado pela 
executiva nacional.

"Estamos prontos para 
alcançar grandes conquistas 
para o Paraná e para o país", 

afirmaram os representantes 
do MDB do Paraná ao final 
do encontro.

A reunião contou tam-
bém contou com a presença 
do governador do Pará, Hel-
der Barbalho, e do senador 
de Alagoas, Renan Calhei-
ros.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No próximo domingo, 
dia 10 de março, o Rotary 
Club de Nova Esperan-
ça promete transformar o 
Centro de Eventos Muni-
cipal Antônio Edival Gres-
pan, anexo ao Estádio Mu-
nicipal, em um verdadeiro 
palco de solidariedade e in-
teração com a comunidade 
local. O evento, conhecido 
como Rotary Day, aconte-
ce em diversas cidades ao 
redor do mundo em cele-
bração ao aniversário do 
Rotary Internacional, e em 
Nova Esperança não será 
diferente.

Com início marcado 
para as 14 horas e encerra-
mento às 17 horas, o Rotary 
Day será repleto de ativida-
des gratuitas e interativas 
para toda a família. A pre-
sidente do Rotary Club de 
Nova Esperança, Maria de 
Lourdes Polizelli Noncibo-
ni, mais conhecida como 
Professora Lourdinha, des-
taca a importância do even-
to para a comunidade local.

"Vamos comemorar o 
aniversário do Rotary ofe-
recendo para a comunidade 
um dia cheio de atividades 
gratuitas e interativas. O 
Rotary Internacional é uma 
organização de viés huma-
nitário, e nosso objetivo 
é contribuir para a cons-
trução de uma sociedade 
mais justa e promover a paz 
mundial através da presta-
ção voluntária de serviços", 
enfatiza a presidente.

Organização Interna-
cional

O Rotary Internacional é 
uma organização global que 
engloba mais de 1,2 milhão 
de associados em 34.000 

ROTARY DAY 

Rotary Club promove, no próximo 
domingo (10), tarde de atividades 

gratuitas em Nova Esperança 
A iniciativa visa oferecer à comunidade uma gama de serviços gratuitos, 
como corte de cabelo, atividades físicas, passeio de trenzinho, brinquedos 

para crianças, assessoria jurídica e serviços de saúde. 

“Com a adesão da Administração Municipal, temos a plena certeza que daremos um grande 
impacto social no evento junto ao público nova-esperancense”, frisou a Presidente do Rotary 

Club de Nova Esperança, Maria de Lourdes Polizelli Nonciboni.

Rotary Clubs distribuídos 
por 200 países. Seus mem-
bros são homens e mulheres 
comprometidos em fazer 
do mundo um lugar melhor 
através do voluntariado em 
diversas áreas.

O evento em Nova Es-
perança contará com uma 
variedade de atividades, 
proporcionando momentos 
de diversão, cuidados com a 
saúde e serviços à comuni-
dade. Alguns dos destaques 
incluem:

• Corte de cabelo gra-
tuito.

• Atividades físicas 
para todas as idades.

• Passeio de trenzi-
nho para crianças.

• Brinquedos e entre-
tenimento infantil.

• Assessoria jurídica 
gratuita.

• Serviços de saúde 

diversos.
• E muito mais...
O Rotary Distrito 4630, 

ao qual o Rotary Club de 
Nova Esperança está vin-
culado, compreende 86 Ro-
tary Clubs, presentes em 
quase 56 cidades paranaen-
ses, unindo mais de 2.300 
associados em um esforço 
conjunto para promover a 
missão do Rotary.

A presidente do Rotary 
Club de Nova Esperança 
destaca a importância da 
adesão da Administração 
Municipal ao evento, res-
saltando que a parceria 
certamente terá um grande 
impacto social junto à po-
pulação local.

“Não perca a oportuni-
dade de participar de um 
dia repleto de atividades e 
solidariedade promovido 
pelo Rotary Club de Nova 

Esperança. Faça parte des-
se movimento pelo ideal e 
missão de servir, construin-
do juntos uma sociedade 
mais justa e contribuindo 
para a defesa da paz mun-
dial”, finalizou a Professora 
Lourdinha.

Se você deseja fazer par-
te desse dia de solidarie-
dade e comprometimento 
com a comunidade, anote 
na agenda:

Serviço
O quê: Rotary Day
Onde: Centro de Even-

tos Municipal Antônio Edi-
val Grespan (anexo ao Está-
dio Municipal)

Data: Domingo, 10 de 
março

Horário: Das 14 às 17 
horas

Informações: (44) 
99928-2233 (Leo Noncibo-
ni)


